
Bradesco nega pressão 
para compra de papéis 

O presidente da diretoria 
executiva do Bradesco, Lá-
zaro de Mello Brandão, 
desmentiu na sexta-feira 
que estivesse recebendo 
pressões das autoridades 
governamentais da área 
econômica no sentido de 
adquirir mais títulos públi-
cos, afirmando que, embo-
ra tenha havido uma esca-
lada muito alta de coloca-
ção de papéis para cobrir o 
déficit público, "nós temos 
comprado norm alm ente". 

Brandão disse que as es-
peculações em torno das 
possíveis pressões nessa di-
reção por parte do governo 
foram "fruto da imagina-
ção da imprensa", que as-
sociou a visita de vários di-
retores do Banco Central à 
sede do banco recentemen-
te (entre eles, o diretor da 
área de mercado de capi-
tais, Roberto Castello 
Branco) com uma tentati-
va de forçar mais aquisi-
ções de LTN e ORTN. 

Prevendo que os juros 
deverão ficar estáveis até o 
final do ano a uma taxa de 
captação de 220%, Brandão 
disse que isso, no entanto, 
está condicionado à políti- 

ca do governo na área de 
mercado aberto. 

RAPIDEZ 
A partir de segunda-

feira, os cerca de 18 mi-
lhões de depositantes cor-
rentistas e de poupança do 
Bradesco passarão a rece-
ber as informações - das-mo 
vimentações da conta no 
dia seguinte à operação. O 
maior banco brasileiro pri-
vado fechou convênio hoje 
com a Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos 
(EBCT) mediante a qual 
agiliza o processo de emis-
são dos extratos pela ado-
ção da franquia autoriza-
da, 

 
 ganhando 24 horas. Es-

se processo é pioneiro no 
Brasil. 

Trata-se de um sistema 
de "queima etapas valio-
sas para aumentar a velo- • 
cidade dos serviços aos 
seus clientes, além de ra-
cionalizar os nossos cus-
tos", afirmou o presidente 
da diretoria executiva do 
banco, Lazaro de Mello 
Brandão, durante a assina-
tura do convênio com o pre-
sidente dos Correios, Lau-
m ar Melo Vasconcelos. 


